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ARTIGO
QUANDO ESTAR CERTO PODE 

SER ERRADO: UMA
REFLEXÃO SOBRE GENTILEZA

Cidade

Município abre Chamamento
Público para uso do Castramóvel

ORGANIZAÇÃO DE SOCIEDADE CIVIL

Uma notícia bastante 
aguardada por boa parte 
da população tangaraen-
se, mas, ainda mais pelos 
protetores da causa ani-
mal, foi anunciada nesta 
terça-feira, 20: a abertura 
do chamamento público 
para seleção de propostas 
para celebração de termo 
de colaboração e permis-
são de uso do veículo Cas-
tramóvel.

A divulgação foi feita 
pelo vereador Eduardo 
Sanches em suas redes 
sociais, após receber a 
notícia do secretário Mu-
nicipal de Saúde de Tan-
gará da Serra, Wellington 
Bezerra, e da pregoeira 

Sessão para
seleção de
propostas será no 
dia 20 de julho

A divulgação foi feita pelo vereador Eduardo Sanches

Janine Cristina Gruber. 
O vereador foi o respon-
sável pelo Município ter 
sido contemplado com o 
veículo que chegou em 
meados de fevereiro desse 
ano, através da destinação 
do ex-deputado estadual 
Ulysses Moraes.

Embora o Castramó-
vel tenha chegado a um 
bom tempo, os serviços 
não puderam ser inicia-
dos pelo fato do veículo 
não estar adaptado para os 
atendimentos e cirurgias. 
Com isso, a Secretaria 
de Saúde teve que rea-
lizar a compra de todos 
os aparelhos e materiais 
necessários, estando ago-
ra o veículo pronto para 
ser repassado a uma Or-
ganização de Socieda-
de Civil (Osc). “Através 
desse chamamento será 
escolhida a melhor pro-
posta para administração 
do Castramóvel e termo 
de fomento no valor de 

310 mil reais para que 
possamos avançar na 
castração animal em Tan-
gará da Serra”, informa o 
vereador, ao destacar que 
o valor de R$ 310 mil é 
fruto de Emendas Impo-
sitivas dele (R$120 mil) 
e do vereador Sebastian 
Ramos (R$70 mil), mais 
um fundo municipal de 
Meio Ambiente no valor 
de R$ de 120 mil.

A abertura dos envelo-
pes para conhecimento 
das propostas será no dia 
20 de julho. A Organiza-
ção de Sociedade Civil 
escolhida será respon-
sável pela unidade mó-
vel, desde a aquisição de 
medicamentos, insumos 
e contratação de mão de 
obra para castração (pro-
cedimentos contracepti-
vos de ovariohisterecto-
mia e orquiectomia) de 
animais domésticos (cães 
e gatos), no município de 
Tangará da Serra.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

REFORMA TRIBUTÁRIA

Em reunião com o mi-
nistro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, o governador 
Mauro Mendes fez suges-
tões para o texto da Refor-
ma Tributária, que deve ser 
apresentado nesta semana 
e colocado em votação no 
Congresso Nacional. A reu-
nião ocorreu nesta terça-
-feira, 20, em Brasília.

Entre os pontos sugeri-
dos por Mauro Mendes está 
a inclusão de um crédito 

Governador se reúne com ministro e apresenta 
propostas para garantir equilíbrio regional
LUCAS RODRIGUES / Secom - MT

outorgado de 5% para as re-
giões Centro-Oeste, Norte e 
Nordeste, no intuito de pre-
servar o desenvolvimento 
industrial dessas regiões 
- tendo em vista que a 
reforma prevê a extinção 
dos incentivos fiscais. “As 
indústrias dessas regiões 
precisam de apoio para se 
manter, pois há uma lo-
gística pior, energia mais 
cara, mão de obra menos 
qualificada, distância dos 
portos e dos locais de con-
sumo. Sem nenhum in-
centivo, essas indústrias 

vão migrar para o Sul e 
Sudeste, e isso vai trazer 
grandes prejuízos econô-
micos e desemprego”.

Ainda na reunião, Mauro 
Mendes sugeriu alterações 
na transição da tributação; 
instituição de um seguro 
receita; instituição de con-
tribuição para infraestrutu-
ra e habitação em substitui-
ção aos fundos já existentes 
em alguns estados; e veda-
ção da tributação do Sim-
ples Nacional pelas pla-
taformas nas operações e 
prestações interestaduais.

Em nossa jornada diária, deparamo-nos com inúmeros 
cruzamentos, seja na estrada do cotidiano ou na estrada 
da vida. Há alguns dias, enquanto dirigia para o traba-
lho, vivi uma experiência que me fez refletir profunda-
mente sobre as escolhas que fazemos e como elas mol-
dam nossa existência.
Semana passada, quando me dirigia ao trabalho de au-
tomóvel, deparei-me com um cruzamento no qual um 
outro veículo encontrava-se parado, aguardando minha 
passagem. Ao perceber e observar a sinalização, cons-
tatei que a preferência da via, na realidade, era dele. 
Portanto, fiz um gesto indicando que ele poderia pros-
seguir. Ao fazê-lo, agradeceu-me por eu ter parado e 
permitido sua passagem, apesar de, na verdade, a prio-
ridade ser dele.

Refletindo sobre o ocorrido, 
me dei conta de que, mesmo 
quando temos a razão ao nos-
so lado, é crucial a maneira 
como a exercemos. O moto-
rista, apesar de estar em situ-
ação de vantagem, soube con-
duzir a situação com respeito 

e gratidão. Isso me levou a questionar: Quantas vezes, 
por estarmos certos, agimos com desconsideração e in-
sensibilidade?
É fácil deixar-se seduzir pela certeza e esquecer a de-
licadeza nas interações. Às vezes, ao assumirmos uma 
postura dura ao expressar nossa razão, perdemos a 
oportunidade de mostrar empatia e compreensão, com-
portando-nos de maneira irracional.
Acredito que este episódio na estrada foi um lembrete 
de que devemos exercer nossa razão com sabedoria e 
respeito. Afinal, nem sempre estar certo equivale a ser 
gentil ou respeitoso. A maneira como lidamos com os 
outros, mesmo quando temos a razão do nosso lado, diz 
muito sobre nós.
No trânsito da vida, onde todos estamos, cada um com 
seu veículo, suas rotas e destinos, é necessário lembrar 
que todos temos nosso espaço, nossa vez, nossa prefe-
rência. Mas é a maneira como cedemos, respeitamos e 
agradecemos que realmente faz a diferença.
Portanto, caro leitor e leitora, convido-o a refletir: Como 
você tem exercido a sua razão? Com arrogância ou com 
sabedoria? Lembre-se, o direito de estar certo não nos 
dá o direito de desrespeitar o outro. Nessa estrada que 
todos compartilhamos, cada gesto de gentileza e respei-
to faz a diferença. Afinal, somos todos passageiros na 
mesma viagem.

Euller Sacramento é Psicólogo Clínico e Palestrante.

Como você tem 
exercido a sua 
razão? Com
arrogância ou 
com sabedoria?


